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A B R A Ç O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O abraço interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, envolver, circundar, rodear ou apertar outrem com os braços, exteriorizando as melhores 

energias conscienciais (ECs) com finalidade de auxílio mútuo e intencionalidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo braço vem do idioma Latim Vulgar, bracciu, conexo ao do 

idioma Latim Clássico, brachium, e este do idioma Grego, brakhíón, “braço”. Surgiu no Século 

XI. O termo abraço apareceu no Século XV. O prefixo inter deriva do idioma Latim, inter, “no 

interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra assistência procede igualmente do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Amplexo altruísta. 2.  Abraçamento homeostático.  3. Transfusão 

energética pelo aconchego com os braços. 4.  Assistência bioenergética pelo abraço. 

Neologia. As 3 expressões compostas abraço interassistencial, abraço interassistencial 

básico e abraço interassistencial avançado são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Abraço vampirizador. 2.  Abraço drenante de energias. 3. Amplexo 

parasitário energético. 4.  Abraço galanteador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualidade da exteriorização de energias conscienciais. 

Coloquiologia: o abraço de urso. 

Ortopensatologia: – “ECs. Esteja, leitora ou leitor, com atenção dedicada às suas 

energias conscienciais o tempo todo. O seu olhar tem ECs, o seu aperto de mãos tem ECs, o seu 

abraço tem ECs, a sua palavra tem ECs. Você é uma usina de ECs”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência fraterna; o holopensene da afe-

tividade cosmoética; o holopensene do acolhimento consciencial; o holopensene da empatia; 

o holopensene pessoal da intercompreensão; o holopensene da interassistencialidade poro a poro, 

chacra a chacra; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os energopensenes; a energopenseni-

dade; os cosmoeticopensenses; a cosmoeticopensenidade; os assistenciopensenes; a assistencio-

pensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; a pensenidade abrangente; o abertismo pensênico; a componente 

ene dos autopensenes doadores. 

 

Fatologia: o abraço interassistencial; o ato de abraçar com sinceridade; o abraço sadio 

acolhedor às consréus ressomadas; o abraço de acolhimento em palestras e eventos tarísticos;  

o regramento cosmoético da abordagem energética; a prática regular de atividade física auxilian-

do nos desbloqueios energéticos; a respiração e a alimentação sendo fontes primárias de energia; 

os resultados da ausência do abraço interassistencial paterno; o abraço materno; o abraço enquan-

to recurso de aproximação grupocármica; a relevância da proximidade intrafísica nas interassis-

tências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização  

e a assimilação das energias qualificadas pelo abraço interassistencial; o acoplamento energético; 

os chacras atuantes nas aproximações intrafísicas; a conexão interconsciencial via cardiochacra; 

o respaldo energético do macrossoma; a soltura do energossoma; a revigoração energética; o ba-
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lonamento; a instalação de campo energético com intencionalidade fraterna; a doação de ectoplas-

ma; a exteriorização da sensibilidade; os esforços permanentes para a autocapacitação energética 

e parapsíquica; o incremento gradativo da tara parapsíquica; a tenepes; a força presencial; a in-

tensificação da autopsicosfera; as iscagens promovidas nos abraços com fins assistenciais; a auto-

conscientização energética; a energossomática levada a sério; o uso cosmoético e contínuo das 

energias pessoais sendo pré-requisito ao acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE); a desas-

similação simpática de energias (desassim); os acoplamentos e desacoplamentos áuricos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade lúcida–intencionalidade cosmoética; o sinergis-

mo interconsciencial; o sinergismo das amizades; o sinergismo EV–intencionalidade hígida; o si-

nergismo macrossoma-ectoplasma; o sinergismo vontade–intenção–ECs pessoais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas da Energossomato-

logia; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do posicionamento acolhedor; o princípio 

da inesgotabilidade das energias conscienciais; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no emprego das ECs. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da vida humana 

energossomática. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica das 40 manobras fundamentais com 

as ECs; a técnica da soltura energossomática; a técnica de autexpansão das energias conscien-

ciais; a técnica de autodesassédio; a técnica da assim e desassim; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o abraço desassediador no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana diuturna permitindo a interação com diversos padrões bioenergéticos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: os efeitos instantâneos e renovadores da exteriorização de ECs; os efeitos 

da exteriorização de energias sobre a consciência assistida; o efeito do abraço cosmoético;  

o efeito das desintoxicações intraconscienciais; o efeito do abraço sadio revigorando as energias 

do holossoma; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos das ECs. 

Neossinapsologia: as neossinapses da empatia desenvolvidas a partir das autopesquisas; 

as neossinapses do acolhimento universalista. 

Ciclologia: o ciclo energético absorção-exteriorização. 

Enumerologia: o abraço assistencial; o abraço empático; o abraço evolutivo; o abraço 

energético; o abraço macrossomático; o abraço amparado; o abraço discernido. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio autolucidez–discernimento ener-

gético; o binômio admiração-discordância; o binômio empatia–energia consciencial. 

Interaciologia: a interação intencionalidade–energias conscienciais; a interação Cos-

moeticologia-Energossomatologia; a interação interassistência-abraço; a interação afetividade- 

-empatia; a interação acolhimento-compreensão; o abraço interassistencial potencializando a in-

teração sadia pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial a partir do autodomínio bioenergético;  

o crescendo das exteriorizações de energias nos abraços interassistenciais; o crescendo das reci-

clagens autopensênicas. 

Trinomiologia: o trinômio autodomínio energético–autocosmoeticidade–autevolutivida-

de; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia. 

Antagonismologia: o antagonismo ECs simpáticas / ECs antipáticas; o antagonismo 

fartura energética / escassez energética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a harmonia íntima, maior o contato inte-

rassistencial com a desarmonia; o paradoxo de a interassistência intensa poder ser silenciosa 

por meio do domínio das ECs. 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocra-

cia; a tenepessocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia do energossoma; a lei do autoconhecimento bio-

energético aplicada ao abraço interassistencial. 

Filiologia: a energofilia; a recexofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de abraçar; a eliminação da energofobia; a cura da so-

ciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do vampirismo energético; a remissão da sín-

drome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: a mania de subestimar a desassim; a mania de desperdiçar ECs com futili-

dades. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a grupocarmoteca; a psicossomatoteca; a in-

terassistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Acolhimentologia; 

a Bioenergologia; a Energointeraciologia; a Holochacralogia; a Conviviologia; a Sociologia; 

a Harmoniologia; a Fraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistente; a conscin ectoplasta autoconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o energizador; o acoplamentista; o comunicólogo; 

o amparador intrafísico; o tenepessista; o macrossômata; o exemplarista; o maxidissidente ideoló-

gico; o pacificador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a energizadora; a acoplamentista; a comunicóloga; 

a amparadora intrafísica; a tenepessista; a macrossômata; a exemplarista; a maxidissidente ideoló-

gica; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

exemplaris; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens sere-

nissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abraço interassistencial básico = aquele no qual ocorre a melhora energé-

tica do assistido; abraço interassistencial avançado = aquele no qual ocorrem iscagens lúcidas  

e desassédios. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura da Energossomatologia;  

a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura do antindividualismo; a cultura da doa-

ção; a cultura da Cosmoética; a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o abraço interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abraço:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Proatividade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  holossomática  do  assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  acolhimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ABRAÇO  INTERASSISTENCIAL  É  OPORTUNIDADE  

SINGULAR  DE  RECONCILIAÇÃO  GRUPOCÁRMICA,  
INFLUINDO  COSMOETICAMENTE  NO  HOLOSSOMA   

DO  ASSISTIDO,  ABRINDO  CAMINHOS  PARA  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar na qualidade das assistên-

cias prestadas por meio do simples abraço? Já percebeu os benefícios do abraço interassistencial? 
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